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S E N H O R .  

A VO&A MAGESTA DF, , neste Soberano Con- 
gresso de Cortes Geraes, offereqo o prospecto do Co- 
digo Civil, indicando o systema e as fontes daLe- 
gislaqão para ~nanter a propriedade , e fixar os li; 
mites do -mu, e teu; salva a tranquillidade , e li- 
berdade do Cidadão. E u  havia offerecido o prmpe- 
eto do CoÉ)rgcr-eriminal , e pramettia , segundo o 
systema projectado, apresentar brevemente a Vossa 
R(IAGESTRI~DE , -aqueliè Corpo d è  T,egiskação, garan- 
te da Constituição Polit ica ; porém sendo nomeada 
huma Commissão de sabias para ã sua compilação, 
suspendi os meus trabalhos, quando Vossa MAGES- 
TADE, mandou enviar aquelle meu prospecto para 
aquella Commissão : agora voltando-me para a com- 
pilaqiio do Codigo C i d  , que VOSSA MAGEST-%DE 
manda se ordene por concurrentes ao premio, que 
lhe for assignado ; eu sou hum daquelles, que per- 
tendo vencer o premio, e me offeieço ao concurso, 
para que possa ajudar a levantar esta grande Obra, 
quando n3o possa merecer a palma entre os concor- 
rentes de inaior saber ; o maior premio para o Com- 
pilador do Codigo será a. gloria de ter dado 4 Na- 

a Obra Politica, mais importante para a liber- 
dade civil, e protecçb da propriedade, frutos das 
sociedades Maximas. 
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Os trabalhos de Legislqito, que tenho envia- 
c10 a este Soberano Corigrcsso. desde o dia da sua 
jiistallaq80, provc'Eo a forte adhesso , que tenho ao 
Systeina Constitucional da iiossa Monarchia ; as pe- 
qas que teiiho offerecido vein a ser as seguintes: 

i. O Plano do melhoramento da Agricultura Por- 
tugueza coni a historia rural desde o principio da 
ltloiiarchia ; a exposição dos males fisicos , anoraes , 
e politicos; lembrando os remedios, e a emenda da 
Legislaqão agraria , fiscal, e commercial. 
- 2. O Plano da reforma dos Foraes agrarios com 
a sua historia. 

3. Huma Memoria sobre o projecto da Lei da re- 
forma dos Foraes. 

4. Huina Representação sobre o vexame das cau- 
delarias. 

5. Projecto das Leis agrarias para o novo Co- 
d i gn. 

6. Prqjecto de Lei agraria para o Alem-Tejo. 
a. Projecto ELe Lei agraria para o Riba-Tejo. - 

c 8. Projecto de novo Regiinerito para o Terreiro 
publico de Lisboa. 

9. Mcrnoria sobre os Terrenos incilatos. 
!o. Memoria- sobre as terras Heguerigii~iras , e 

J ugadeiras. 
, 1 i .  Projecto d e  Fora1 agrario para todo o Aeino. 

12. Projecto de  novo Regimeiito para a Juriti~ do 
Commercio , e Agrictiltura. 

13.' I'fano para a Divisão Civil do Territorio Pdr- 
t~iguéz, e I-lhas Adjacentes, coiii hum Map a Geo- 
grafico , descrevendo as novas Comarcas, &la$iies 
de Justiqa ; Caihary Muriieipaes, CaBeções de Si- 
zas, e todos os inais objectou de Estadistica, e E- 



cenomia Politica para odesa r  a Adminietraqdo de 
Just,iça, e de Fawnda Fisaal. 

14. Projecto para ab l i c  os Direitos Barinaes, 
restituir a liberdade li Agricultura. 

I 5 .  Mernoria sobre as Sizas , e seus Encabeqa- 
meiitos para se reformarem , ou siipiiirrireni. 

I 6 .  llepresentaçfio sobre as Taxas da Alrnhtraqa- 
ria para libertar os frutos, e generos agnarioa. 

17. Krl~resei-itaqLio sobre as Devaças geraes pa- 
ra st.rt.m suppriinidas ein favor cta Agricultura, e 
da Policia. 

18. RepresentaçRo sobre o vexame das Posturas 
Mii riicipaes a riispeilo dos 1'arclat.s. 

i a. Hrpreseri ta+ sobre o 1,icenciamenCo dw 
Milicianos a. b'avcsr da Agricultura. 

20. Kepresentaqtio sobre o vexame dos arrenda- 
meiltos das coimas ruraes. 

I 21. Coritaa dos trabalhos prat icaílos na Commis- 
seto da-Sup~i í~tendenoia  da Agricultura , de que 
fui encarregado. 

22. Huin Regtilam~nto de Salarios, e novo pro- 
jcclo da ordem J cidiciai nos Processos Forenses, que 
estava ila Meza do Desembargo clo Paço , aoi-ide 
tiiilra sidu eriviudo por ordem do inesrno Tribunal,  
e q t ~ p  se aclia em hiima C'oirimissão das Cortes. 

23. Hurria RepieseritaqSo au  Governo ein 8 de 
BIar(;o cle 1822 , pela Secretaria de Estaclu da Fe- 
zc31icla para se observar o Fora1 de Lisboa D a  Re- 
partic;") fiscal das Sete Cazas , a favor dos Lavra- 
dores, e Moradores de Lisboa, iridicaiido o abuso 
de se governar aquella. Kepartição pelo Poral da 
Alfandega , alheio daquelk Ramo fiscal das Sete 
Caziis, q u e  consiste rios direitos de Siza, e Porlar 
ge dos gerieros do interior , e consumo dos friitos 
agrarios. 

* 3 



24. Wam pqjecto de sp iem~i r  de hdminiistrrqde 
dc lTazencla Nacional G s e d  , eorai a divisão de 25 
Cotit aderias fiscaes em todo o Reino , 5 Relaçiies 
de J~isfiqa ; 6 Stiperintendencim de Policia admi- 
nistrativa ; e huin Tribt~nal Supl-eino de Fazenda, 
estabelecendo as bases fundmentaee da A h i i i i s -  
t r a g o  para se ordenarem os Wegherztm h Fazen- 
da ein cada Kaino fiscal. 

Quaiido estou possuidor destes c61iheeimen toa 
$a 1.egislaqão Portugrieza, e selifi coatwes  :I ci~s- 
ta de viagens, e observaqfies, n%o devo ser iiise* 
sivel ri necessidade da  coinpilsc$o do Codjgo .Civil1 
da Nação, que o Soberario Congresso de Cortes Ge- 
paes iriatida ordenari, oãrrecendo premios aos cori- 
currentes coinl)iladorcs dentro de dois aiirios : eit 
sou huiii dos conciinemttee , e desde jil toma este 
pp.~cioso t ratialho sobre OB meus hoinbros , e quitn- 
clo a iriinha coinpilação não tenha prefewawia no 
ronciirso de Juris-Consulkos mais sabios; com todo 
iiiinca ser8 tRo rasteira, qtie n£Co sirva para desm- 
brir mais amplo korimrite rra J urisprirdencia Nacio- 
nal f heo~ics,  .e praticarn~rite. 

Ao colmaar esta gigantesca Obra ndEo medes-. 
aniina a necessidade, e priivel trabalho. de procu- 
rar as fonCes da Logislaqh Portugueza em o CodC 

-Sagrado ; Godigos Homarios, e Goticos ; Capitu- 
lou de Cortes , Codi,ros Yurtu~ueees , e a sua L,e- 
9islaq8o isolada, e f~leiti\ra ; os Cod igos i3ccleaia* 
ticos ; os Assentos, C- C'onsult as dos iiossos Tribu- 
naes , e RelaqcSes de Justiça, a leit-lira dos Juris- 
Consultas ; os Codigos das NaqOes visin has ; a Cons- 
d itui(2"i l'olitica da nossa Monarchin , oarrio knta 
origiun! tla liberdade Canstitucioi~al, e a sdva 6 u- 



arda d~ IIOSS:~ pmpriodade , e direitos pemoaes : to- 
mei htiiri g~iitt seguro em 0 (li reito iiatrit'al rnauifiõ: 
%cio pelos costiimes gemes das aVac,&s ci-~ilisradas, 
e usangas lorigevas Portag~ieaes confiriliãdas, e 
Piindadât.; aa Religitto Constituciorial . seiti a qiial 
na9 ha cost cimeis , 14s as mais imperiosas sobre o 
@nem hnmsano , contra as quaes não ha poder rilb 
gum: 

%a intrepído, quando me lembra que o J.'GO- 
digo teve huin s6 Chinpilador ; hum sd hamem or- 
denou o primeiro -digo da Nac,%o, qiw dominou 
o mundo; assim como tambcm se ordenou o ullimb 
desta mesma Naq?ro , datido uonta delle hum TI+ 
boniaiií), a q t l ~ m  se msi~n:l~& dea annos para hri- 
ma ohra, que acahoi~ em t w s  arlnos, dividida em If 
Partes corii 50 Livros, 4.73 il'itutm ? e 8 1 4 t  Leis : 
o prinieiro Codigo da Na@o Porlugueza foi obra de 
hitin Corregedor da Corte , acabada por outro Jii- 
ris-Consui:~; esta compila$o fui requerida em Cor- 
tes no tempo, ?!ta o Mz~iio ALO, e O mais Excellen- 
te Pri,tc@e E'I- Iiei D. Joâo de ploriosn memoria pe- 
la ,9rafa de Deos rqstou em eslea &,~2es ; ella he a 
fonte origin:il rle tloiide saliirão os Codigos Marioe- 
lirio , e E'ilil)j)ino : contieqo os escriptos dos sabios 
SiirieiC/ousulto!; I'orlrcgu~ies, que  me hiio dk servir 
de auxilio, como servilRo para a C ~ d i ç o  Roiliatin bd 
Jiiris-Consu l to?,cI tte foi'so L~1gisladoi.e~ depois ctt .  fnor- ' 

tos; h~ nmle grande cleposita da  Raz40 hiiinana de 
cI<)~icie Ilt~iiiv estrahir os principias juridicos , com- 
r n i i v l ~  n ?oclos os Co(ligos da ICiirop~; riso temm ou- 
tra I,oçica, nein Filouoíih jriridica, s3o ~~rocIuc<;r)es 
de treze st~calos , e outros tantos inoiiumentM do 
direito t:a!~irul. 

Apparecerd hiini novo systeina de Jurispruden- 
cia , claasiticand~ o rnert, e o i&; e os direitos dib 
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-vis do lioinem ; assim como Linneu claseificou o gps- 
tcnir, da iiatiirt3za : riso perrlemi a Jingoagem juii- 
dica, e inuito menos o Dicciunario I'ortuguez ; ae 
Na~Oes diçtiriguein-se 1~ala sua lirigoagem , esta 
11e a balisa, qrie estreina as Socieclades politicaç. os 
Iieilios, Iiel)ublicas, e os Irriperios : ahorreqo ;i in-  

iiovaç2o dos nomes, sem os quaes .tudo he Lum ca- 
lisjs, e n tillas seri30 as irnpori ar1 t es obras dos Juris- 
Consultas; a linçoagem he liuina propriedade que 
não deveioos roubar :C nossa Patria. 

O i'odigo serrí dividido em trcs partee, distri- 
buidas em lAivros, Titulos , e J'eriodos , ou Propo- 
siqGes 1,eçislativas niiineradas successivamente alé 
ao fim da compilaç8o , e m  cada h u ~ n a  destas Par- 
tes , ou Livros tratarei methodicamente a materia 
juridica na maneira seguinte. 

P R I M E I R A  P A R T E .  

NA primeira Parlr  he ooliorada a AdministraqSo 
da Justiça comi a Divisão civil do Territario Port 11- 

giiez , t. I lhas A c!j acentes, os 'I'ribunaes, Relac,i)es, 
e Magistratlos, e Juizes ílc facto ; a Jurispruden- 
cia , o Foro coinpetvote , a ordem judiciaria , o for- 
rnulttrio do processn jiidieial ; 8s's~llarios de  Ofli- 
oiaes de .icist,i<;a : h e  suppriinlbo o uso dos . I  i i r  

mentos das partes coni eridorris ; admitto h i ~ m  so I t - 

CIJGO rIt. Api,rl!ac,fio, ubalidc~s os aggravos de qual- 
quer ~iat iireza ; os 13inpregados publicos tem o seli 
regulamento; assim como as Camaras: a ord~in ju- 



d.iciaria .he sinnlpl~s, bre* ,-e Iiurè dp &i&srs da. 
excepqtTes, e aggravos. 

soaes do ' ~ i d a d ~ o ,  que lhe competem segurido ;seta 
eslwdo : aqwi. serão cornpiladaa as leis cla naturali- 
sação , leq-itimago , mak~imoriios , gráos de pareti- 
tesco, filiaqdes, alimentos ; tutelas aposentadoria 
pessoal ; e todos os dipeitos singularee attribiiidos 
aos diversos estados do Cidadiio- cortforme o sexo, 
idade, proiissSo, e qualidades da natureza. 

T E R C E I R A  P A R T E .  

P A r a  a terceira Parte reservo os direitos da pro- 
priedade, classifican<lo a propriedadr esp~eial  , e a 
propriedade geral ; os titulos dr adcl~iisic;ão primaF 
ria, e secundaria ; os contratos. e coiiveiiq0es, ou 
iitulos do nosso pat riinonio ; as succes&ks heredit a+ 
rias ; a posse , a iegislaqão agraria , e coinmercial;; 
os iraodos de adquirir, conservar, oii pt~rdc~r a pro. 
priedade ; as inarcaqiies , t(lmbos, partilhas heredi- 
tarias , e contas da Admiriist raqdo ; as fontes das 



&igsgW kiv ie ,  as excepq&a rehxadene (10s e&, 
ciilos obrigatoriou. 

Este he o systerria , qiie projecio, comrqando 
por principias certos, cliie sf*ncio elemeritos dos se- 
gwados eonstittirio hirttia cornp~l~ç%o d e  feT;isia~ro 
civil coin simplicidade, clareza, e ordem para fa- 
zer fiig.ir a arbitrariedade, e irripor-lhe a responsabi- 
lidade : os rdctircrbs ser$& igua& pa4a todos, have- 
rd htim Foro contencioso coin 5 Relacfies de Justi- 
ça na Corte, Porto , P Proviricias ; haverd Juizes 
cte certas causas dist~ibi~idos em classea pam me- 
lhor clxpedierite n a  Capit nl ; n I~siviíegio~hu Foro he 
abolido; totlm sçerPG iguaes na lei; as habilitac,&$ 
de 1ierOeiros , qiic forma0 deii)i,was , h h  t,vr a*- 
tro fonnelarin mais breve. As  (Ié~naltdos trin todas 
hiin~a sti orcltsni tle prc&essh, e x c ~ p f o  as ferhnes (!e- 
signadas ; adiiiitto tres iiistnitcias coiri a Kevista 
no 'rribririal Suprrlrno; a tbdm Iie ct)ncediik, ajbpel~ 
lar sem eucepc,Ro; porein hu cebrlas dc~i~rniitlas, em 
que a Sentenqa he logo excciitada : a Revista he 
prwlrnente concrdid:~ em t d n s  as demandas pm 
qiie u Sentenqa da priineiríi. instaiiciu nrio tem 10- 
go ~xee'it~:'io~; com tiitlo 1iuver:i ~cccleraqilo pa- 
ra tiriir a ppriet lade a q1mr1 tem (I posse. 

OS Juizes de &cio , OII .Jurados , e OS Jrt~izes 
arhiti-os silo atlinittidos logo quc hiiiiia das j);r&eà 
os re r-ieira : idmitte-se o I%e!lo, e R sua cdritwte- 1 5%) s( k r l t e ;  rn &mancla& te* htlina dilaqdo &ti- 
tro dn qtiel devem tennin~i.  n a  prilneira itislat~cia; 
nzo hn ineomi.tcten&ia de &~ro , ~ 1 1 1  vu(:rlr(;r7eu ai- 
giltnas , qiie dciilin-em o mhheciineriio dtr causa, 
porque toda esta niateria se recebe pw cuiitesta- 
)Ao ; i130 ha recc~noenq(?es , opposi~6e.s~ iicin parte 
alçrima mais que o 1-60 citado, e aqaelie eon, qiieiii 
huuver autona para ckfetlder o r& : nso hrt despct- 



caio Wrn inte~hbfi9arie deiitro k u h s  , estw 
&mente sobem ao Juiz para sentemeiaai a filial, i& 
quirir o s  testemuohas, ou para B ~ S ~ O F ~ B S .  e examen 
$le facho : a s  Audiencias do Juiz serveri  sómenre 

zm & m ~ l a s  raches ,  que n h  tem ordem ak 
guma. de prmesao : s c b  ahittiilm Einbargm na 
primeira, e mais imtím&aa mrrt materna nova ; nfio 
ha a r t i g ~ d e  mva  razão na a-' e 3.' i r i s i ~ i e b ;  
que nos Emb8sgoe se iarticiila : cxs Advogados 1130 
siio atlrnbbtidos na 2." ii!stancis antes da Smitonca, 
ou Acor~ltio ; Iiorein 110s Embargos tem vista dos 
Autos s6inetite para OS firmar , e t1izr.r a fiiial an- 
tes de conclosoe; probibe-se a impiignayfio, e sus- 
teiitaczo nos Embargos : o foriri~rlarie do Prcimsso 
he simples, breve, e c!aro ; e o mesmo he para c)$ 
dociill-lentos , e titiilos c~utraliitlos (10 processo : a 
wdein do processo he i~niformc ein toda% as denian- 
das, sem excepqCto ci9srhcaes. 

A priirieira parte do Codigo será logo apreseri- 
t ada ,  sericlo a mais urgente para a Adiniriistraqão 
da Justiça, e brevidade tias tleinaridas; a sua eim- 
riidade nos Auditorias Iie a primeira , e a maior 
das i13justiças ; a iiiultiplicidade lie wtra  graiide 
cause dos inales cta Açricultiira ; este vicio prece- 
de da incerteza de direito na falta de boin Cotligo, 
que urderie sdrnerite o que he essencial na ordem 
do processo , fechando o cainpo A mentira , e tra- 
paça: as drinandas causso horror, e acoriiece ser 
inelhor perder o patriiiloriio, que entrar em hum Ia- 
byrinto : os processos forenses , os crimes , e as 
guerras SGO os g r a n d ~ s  males das eocieclades. 

NZo ser5 iiecessario para atathar a eír*rr,idade 
das tlcinaiiílas prohibi r os Advogados coino fez C]- 
Rei D. I'edro I. , e o 1inpr:rdor Frcderico I TI. : es. 
ta classe de litteratura tem mnit.a digriidode , el]a 



he util ,  e nemiraria para man.tèr a propriedade, 
deferider o irinoceiite , e accusar o rnafevoio ; po- 
rem no Codigo bem ordenado erstd o remecho da 
chicana , qilai~do constitua as regras'do processo, 
que fa)ac~ ligar as inhs  ao rabola, e aproveitar a8 
virtcidcs do buin A tlvogado : em t d a s  as NaqiSes se 
oiive u c111eixa dos lorigos processos , m u i b  mme- 
dios teiri sido applicados ; porem ainda não foi acha- 
do invio para fazer ~)carfeitas todas tis obks dos ho- 
ineris; consegiie-se tudo quando se acha o melhor. 

Os Regiilainentos de Adininistraç~o de firran- 
%as Nacionaes, c ficaes, irão silo da cotwptttencia 
do Codigo civil ; ~er tencern  aoCodigo fibcal, que 
o Goveriio rna~itlai., order~ar , quanda estiver ,legis- 
lado o systeina tlt.  A:lministraqiio, e clesigriados os 
brris, e re~idas fiscaes com a sua classificaqão; pa- 
ra rsle trabalho ~g~ialirierite m e  offereco , quando 
teriho em meu poder inuitm lauxilios. 



PLANQ DO SYSTEMA DO CODIGO CIVIL. 

L I V R O  I. 

- Jurisprudencia CwstitucionaL 
Foro competente. 
Divisão Civil do Territorio. 
Tribunal Supremo de J ustiqa. - - 
RelaqQes de Justiça. 
Magistrados, e Juizes arbitrw. 
Juizes de Facto. 
Juizes das Aldeias. 
Camaras. 
Regulamentos dos Oficiaes de Jus- 

tiça. 
Orcleiii Judtoiaria. 
Processo Forense com seu formu- 

lario. 
L Salarios dos Ufficiaes, 

Estado de CidadSo. 
-Dirpitos Pes- Estado de Liberdade Civil. 

soaes. Estado 'de  tad lia. I Estado de Natureza. 



O Codigo Civil para regular o nosso patrimo- 
nio8serd reduzido a estas classes , as quaes h20 de 
comprehendcr todos os direitas attribuidos ao-Cida- 
dão, conforme o seu estado, e patriinonio, assigna- 
das as balysas do meu,  0 teu; em que consiste a 
balança da Justiça: tal ke o prospecto que offere- 
ÇO para a compilação do novo Codigo Civil. Estas 
são as bases do systema de compilação; as materias 
ser86 classificadas em Tituhs methodicamente or- 
denados com as peqas legialativas compiladas d e  
principios geraes de Jmisprudericia , que sejão fi- 
xos , e permanentes , q u e  tenlizo a dignidade de  
hum Codigo de Legislaqão invariaval, quanto seja 
possivei em obra humana : a Legislação de ecorio- 
mia, e policia administrativa, não entra nesta com- 
pilaqão, tem outro caracter; ella he variavel. Con- 
cluirei com hum Reportorio , ou Diccionafio jwB. 
dico. 
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